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Carta de Agradecimento

Mãezinha querida:
Conceda-me sua bênção!
Trago os olhos orvalhados de lágrimas ante o calidoscópio das recordações da nossa 

inesquecível comunhão terrestre.
Você havia programado para sua filha toda uma trajetória de felicidade e empenhou-se 

para que se tornasse exequível a consecução dos seus planos.

Investiu sua existência abençoada pela ternura e pelo amor, sem propor qualquer exigência.

Desde os primeiros dias da nossa convivência, enquanto me embalava nos braços 

cantando as ternas canções de ninar, o seu pensamento voava na direção do futuro, pintando 

as paisagens ditosas para sua menina.
Cresci sob o céu generoso do seu coração aberto ao enternecimento, sempre irrigada e 

mantida pela inefável vigilância do seu devotamento.

À semelhança de uma delicada flor, você cuidava de mim, impedindo que os fatores de 

destruição me alcançassem.
Enrijeceu-me os sentimentos morais em torno dos deveres e das responsabilidades, 

desenvolveu-me a inteligência com os recursos da sua pedagogia sábia e impulsionou-me ao 

progresso espiritual...
Mas eu não me dava conta, porém, no meu estado de crescimento intelecto-moral, dos 

sacrifícios que tudo isto lhe causava, sem compreender que o pavio da vela que produz luz, 

gasta-se enquanto arde e consome o combustível que sustenta a claridade.

Foi, desse modo, que você partiu para a imortalidade, quando estava a um passo do triunfo 

terreno.
Jamais olvidarei o seu olhar de despedida, quando os lábios já não podiam emitir os sons 

das palavras.
Logo depois, alcancei o pódio da glória e recebi muitas homenagens.

Ninguém pensou, no entanto, que eu era o fruto da sua devoção, o resultado do seu 

miraculoso trabalho de modelar a argila que eu era, elaborando aquilo em que me transformei.

Venho hoje agradecer-lhe, estrela da minha noite e luz perene de todos os meus dias.

As palavras são muito pobres para expressar-lhe o meu amor infinito e toda a minha 

gratidão.
Enquanto as mães tecerem a túnica de proteção enobrecedora para os filhos, a 

Humanidade estará garantida e avançará conquistando o infinito.

Quando vemos o desar e o sofrimento na Terra, em verdadeiro campeonato de 

alucinações, percebemos que somente o amor, conforme o possuem as mães, poderá deter o 

avanço dessas aflições tormentosas.
As mães logram atenuar a violência e a loucura generalizada, muitas vezes sendo suas 

vítimas em holocaustos de autodoação, que terminam por modificar a Terra em agonia...

No dia dedicado a todas as mães, desejo transferir para você, que prossegue 

acompanhando-me do zimbório celeste, todo o meu carinho e afeto, à medida que você vem 

deixando o rastro iluminado para que eu possa um dia alcançá-la no Paraíso, após concluída 

a minha tarefa humana.
Eis, porém, que agora, liberta dos grilhões constritores da matéria, inicio a ascensão em 

sua busca, aguardando o seu apoio e proteção.

Mãezinha querida!
Que Deus a abençoe sempre!

Amélia Rodrigues. Psicografi a de Divaldo Pereira Franco, na noite de 21 de março de 2012, no Centro Espírita Caminho 

da Redenção, em Salvador, BA. Fonte:<http://www.divaldofranco.com/mensagens.php?not=294>.
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Julgamentos
“Bem-aventurados os puros de coração, 

pois verão a Deus.” (Mt, 5:8) Estas são 
palavras de Jesus no Sermão do Monte que 
nos chamam atenção para a importância 
de termos “olhos bons” para tudo que nos 
cerca, sobretudo nos dias de hoje, em que 
somos bombardeados com uma quantidade/
qualidade de informações duvidosa. São 
muitas notícias, as quais quase sempre 
salientam o lado negativo das pessoas, das 
situações... 

No entanto, não cabe a nós julgar a quem 
quer que seja por nenhum ato cometido, 
uma vez que só Deus nos conhece em 
profundidade e sabe as verdadeiras 
razões que motivam as criaturas – seus 
medos, suas angústias, suas frustrações, 
suas imperfeições... Assim como nós 
temos os nossos “defeitos” e esperamos 
a compreensão e a paciência alheias, é 
necessário compreendermos que os outros 
também os têm, em maior ou menor monta, 
e porque somos todos filhos de um mesmo 
Pai misericordioso devemos nos considerar 
irmãos uns dos outros, sendo tolerantes 
e pacíficos. Sabemos que o mal faz parte 
da nossa caminhada evolutiva, e sabemos 
também que não devemos ser instrumentos 
desse mal. Porém, se o outro “escorregou” e 
praticou o mal, na hora certa a consciência 
e as consequências pelos seus atos serão 
despertas, não cabe a nós definir qual seria 
essa hora certa. 

Quem é, ou ao menos tenta ser, puro de 
coração tem por companheiras a simplicidade 
e a humildade, em todos os atos de sua vida, 
inclusive no pensamento. E essa pureza se 
completa quando praticamos o bem, em toda 
sua extensão, quando damos o nosso melhor 
em todas as situações. Segundo Emannuel, 
o “perfume do bem, ainda quando derramado 
sobre os ingratos, volta em ondas invisíveis 
a reconfortar a fronte que o emite”. (Vinha de 
luz) Assim, o bem se torna a nossa estrela-
-guia, o nosso norte seguro, indicando-nos 
sempre a conduta reta a ser seguida, sem 
que julguemos os nossos semelhantes que, 
momentaneamente, possam ter escolhido 
um caminho diferente do nosso.

Maria do Rosário A. Pereira

“É hoje que você começa a dar os passos do amanhã.” “Acredite num futuro brilhante.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 19/05/13. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente
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“Acredite num futuro brilhante.”

 

Estamos precisando 
de doações de:

- Calça/Bermuda masculina 
nº 38-40-42

- Aparelhos de barbear 
descartáveis

- Escova de dentes
- Pasta dental

Que Jesus abençoe a todos!

Passe – aspectos gerais...03-05; 06-05; 11-05
Passista: responsabilidades e aspectos 
mediúnicos....................... 10-05; 13-05; 18-05
Anatomia e centros vitais.17-05; 20-05; 25-05
Técnicas e mecanismos..............24-05; 27-05

A fé e a caridade.............05-05
O trabalho.......................26-05
A oração..........................04-05

Os adversários de Jesus.......................26-05

Não vim revogar a Lei............................. 08-05
As ofensas.............................................. 15-05
O adultério.............................................. 22-05
Os juramentos......................................... 29-05

Recentemente, em uma palestra, ouvi uma 
estória simples, mas muito significativa. É 
mais ou menos assim: “Duas irmãs brigavam 
pela última laranja da fruteira já fazia algum 
tempo e não chegavam a um bom termo. 
Toda a família ficou agitada. O pai veio lá do 
quarto, querendo entender o que acontecia. 
Tentou fazer com que negociassem uma 
forma de dividir a fruta, mas não obteve êxito. 
Já impaciente com aquela discussão que não 
terminava, pegou a laranja das mãos de uma 
delas, foi até a cozinha, pegou uma faca e 
partiu a fruta ao meio, dando uma metade 
para cada uma.  

Assustadas, as meninas se entreolharam 
e, ali mesmo na cozinha, uma delas 
descascou a sua metade e comeu a laranja 
rapidamente. A outra retirou a casca e 
colocou de molho junto com outras cascas, 
para preparar um doce.

Vendo aquele desfecho, o pai não 
resistiu. Chamou a atenção das duas para o 
fato de que a laranja era a mesma, porém, 
se tivessem parado, conversado, escutado 
uma à outra, iriam perceber que estavam 
querendo partes diferentes de uma mesma 
laranja e, assim, não teriam perdido tempo, 
gastado energia desnecessariamente e 
irritado a todos.”

Esta estória, já ouvida em outras ocasiões, 
contada de diversas formas, sempre ilustra 
reflexões sobre o quanto estamos distraídos, 
sem compreender na totalidade as questões 
que surgem em nossas vidas, e ainda, 
esquecendo-nos de aplicar o conhecimento 
que já temos para enfrentá-las. Assim, 
vivemos a repetir experiências de sofrimento, 
de angústia e de tristeza.  

Ficamos a pensar: quais seriam hoje, 
neste exato momento, as “laranjas” que 
estão povoando a nossa vida? 

A correria do dia a dia é recheada 
de embates em todos os ambientes 
frequentados por nós: família, trabalho, 
grupos de amigos, entre outros. Muitas vezes 
nos vemos agarrados às nossas vontades e 
pontos de vista, sem disposição para parar, 
ouvir verdadeiramente o outro e, a partir daí, 
construir um acordo, um consenso mesmo 
– decidir juntos, com serenidade, quem fica 
com o miolo e quem fica com a casca, já 
que as aplicações em ambos os casos são 
nobres e se justificam.

Quando pensamos em “distração” 
estamos falando de falta de atenção, 
cuidado ou de reflexão. Como temos andado 
distraídos em nossa existência...

O Evangelho é um manual de convites a 
estarmos mais atentos na vida. Os mentores 
espirituais em variadas páginas nos convidam 
para esta sintonia entre o “saber” e o “agir”, 
o “pregar” e o “vivenciar”, entre o “falar” e o 
“sentir” a ser implementado por nós. 

Joanna de Ângelis, na mensagem 
“Liberdade de escolha”,  disserta sobre 
o padrão de felicidade que escolhemos 
imprimir em nossa vida, o que tem tudo a ver 
com estarmos atentos ou distraídos, escolha 
feita a todo momento por nós. E afirma: “É 
necessário que te envolvas com o programa 
divino. Todo aquele que se não envolve 
positivamente, nunca se desenvolve.”

Miriam d´Avila Nunes

Distrações



4

EVANGELHO E AÇÃO

“Acenda o fogo do otimismo.”

Vem aí mais um 
Seminário sobre 
o Culto no Lar

O culto no lar é o momento 
reservado à prece e ao estudo em 
família dos ensinamentos morais 
do Cristo, por meio do que se 
encontra registrado nos Evangelhos 
e com o suporte da doutrina espírita, 
sobretudo do Evangelho segundo o 
Espiritismo e das obras subsidiárias 
de Chico Xavier e outros. A prece 
deve ser feita de modo simples, com 
o coração, pois assim nos liga a Deus, 
nos fortalece. Não se trata de um 
ritual, um rito exterior, nem mesmo de 
uma inovação, já que o culto no lar foi 
instituído pelo próprio Jesus, na casa 
de Simão Pedro, como se lê na obra 
Jesus no lar, pelo espírito Neio Lúcio, 
psicografia de Chico Xavier. Uma vez 
por semana, sempre no mesmo dia e 
no mesmo horário, a espiritualidade 
assume o compromisso de nos 
orientar e de nos trazer os recursos 
necessários ao nosso crescimento, 
desde que estejamos com o coração 
aberto para receber tudo aquilo que 
foi preparado para nós. 

O objetivo do Seminário é ampliar 
a compreensão sobre como realizar 
o culto no lar, o entendimento de sua 
importância, de modo a reforçar os 
laços de união e a harmonia entre 
os membros da família. Nas palavras 
de Joanna de Ângelis, “quando o lar 
se converte em santuário, o crime se 
recolhe ao museu”. E mais: “Jesus no 
lar é vida para o lar.” (SOS Família)

Participe! 
Dia 9/6/13, na Feig, 
de 9 às 12 horas.

Uma das principais metas da Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é buscar um melhor 
acolhimento ao frequentador da FEIG, tendo 
como premissa e diretriz do nosso querido 
irmão Glacus: “O compromisso da feig é 
com o ser humano”. Pensando nisso, no 
dia 5 de maio será realizado o II Programa 
de Aperfeiçoamento do Atendimento ao 
Público da Casa de Glacus. O evento tem 
como objetivo promover a reflexão sobre 
a importância do atendimento adequado 
aos tarefeiros no dia a dia e ao público 
em geral, sensibilizando os participantes 
para a necessidade de aprimoramento 
de conhecimentos sobre o Evangelho, a 
Doutrina, a Casa e as tarefas.

Em 2007, a primeira versão do programa 
foi direcionada aos tarefeiros que atuam no 
atendimento ao público durante as reuniões 
públicas e teve como principal resultado a 
formulação dos Princípios do Atendimento 
da Casa de Glacus. Nesta nova edição, o 
Programa será direcionado aos componentes 
da Presidência, do Conselho, das Diretorias, 
bem como dirigentes e tarefeiros responsáveis 
pelas decisões relativas ao atendimento ou 
que atuam no dia a dia desse atendimento.

Mais uma vez a FEIG se vê empenhada 
em ampliar esforços para que todos sintam-se 
bem acolhidos e atendidos em nossa Casa!

PRINCÍPIOS PARA O ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO 

1 -  “O Compromisso da FEIG é com o ser 
humano.” (Glacus)
2 - Os atendimentos na FEIG primam por 
garantir as condições adequadas para que 
a Espiritualidade realize os trabalhos progra-
mados para cada dia.

3 - O encaminhamento adequado das pesso-
as que buscam a FEIG é fator primordial na 
assistência fraterna, possibilitando o cresci-
mento espiritual de todos.
4 - A preparação para o exercício da tarefa 
fraterna inicia-se pela sintonia com os mento-
res espirituais e a busca de harmonização de 
si mesmo e do ambiente de trabalho.
5 - Garantir o silêncio e a prece durante a 
tarefa é responsabilidade de todos, principal-
mente dos tarefeiros que se encontram em 
atendimento. 
6 - A pontualidade e a assiduidade são com-
promissos com a realização da tarefa e de-
monstração de respeito com os dois planos 
da vida.
7 - O Atendimento na FEIG tem como alicer-
ce o Evangelho de Jesus.
8 - O estudo da Doutrina Espírita é condição 
prévia para a realização de um atendimento 
com qualidade e responsabilidade.  
9 - Todo tarefeiro deve conhecer o funciona-
mento da Fraternidade/ Fundação e de sua 
tarefa, favorecendo assim, o acolhimento fra-
terno daqueles que adentram a FEIG.
10 - Comprometer-se com a Casa e com a 
tarefa é ponto fundamental para reunir condi-
ções para o auxílio e a orientação dos irmãos 
que buscam a FEIG.
11 - O atendimento e o acolhimento frater-
nos, com responsabilidade e conhecimento 
do Evangelho e da Doutrina Espírita devem 
refletir a imagem e missão da FEIG.
12 -  A integração entre as equipes de tra-
balho, com respeito às diferenças, é fator 
fundamental na busca de um ambiente mais 
fraterno, equilibrado e acolhedor.

Programa de aperfeiçoamento do 
atendimento ao público da Casa de Glacus

Campanha Enxoval 2013

Convidamos você para participar da Campanha de doação 
de roupas e materiais que compõem o enxoval para bebês 
(0 à1 ano)*.

Toalha de banho  l Banheira l  Macacão
  Macaquinho  l Lençol e fronha  l  Calça plástica 

Babador com forro l Conjunto (calça e blusa comprida)  
Cobertor l  Touca de lã l  Conjunto (calça e blusa curta)  

l  Conjunto (short e camisa)   l  Conjunto pagão
  Casaco l Body manga longa  l  Body manga curta

  
As doações deverão ser entregues na secretaria da FEIG 
ou no Balcão de Informações durante a reunião pública na 
Fundação Espírita Irmão Glacus. Conheça a programação 
anual de cursos para Gestantes nos quadros de aviso 
ou no site: www.feig.org.br. Todas as gestantes estão 
convidadas a participar. Ao término do curso, as gestantes 
frequentes, cadastradas no DAS recebem gratuitamente 
um enxoval básico para o bebê.

*Preferência por doação de enxoval unissex. 
“Chá de bebê da FEIG” é o nome da nossa campanha de arrecadação de 
enxovais. Não haverá a realização de evento.
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“Com otimismo, as coisas boas acontecem mais depressa.”

O que diz 
Emmanuel?

“Ninguém põe remendo de pano 
novo em vestido velho” – Jesus
(Mateus – 9,16)

Na lição de nº1 do livro Palavras de 
Vida Eterna, intitulada “Recomecemos”, 
o benfeitor espiritual Emmanuel, por 
meio da mediunidade de Francisco 
Cândido Xavier, nos convida a refletir 
sobre a maravilhosa oportunidade que 
nos é dada de recomeçarmos sempre 
que as desilusões, as deserções, os 
fracassos, as derrotas atravessarem o 
nosso caminho.

Segundo ele, “recomeçar é benção 
na Lei de Deus”.

A Misericórdia Divina nos concede, 
continuamente, novas chances, novas 
oportunidades de repararmos os nossos 
erros, resgatar os débitos do passado.

É o amor de Deus para com cada 
um dos seus filhos, que somos nós.

“Se quiseres, pode recomeçar”. 
Depende de cada um de nós.

Mas quanto tempo perdemos 
com queixas e reclamações inúteis... 
Quantas oportunidades de fazer o bem 
passam despercebidas por nós... Um 
sorriso otimista. Um abraço fraterno. 
Um gesto de gentileza. Uma palavra 
amiga.

O que estamos semeando? 
Não devemos nos esquecer de que 

iremos colher, exatamente, aquilo que 
semearmos. É da Lei de Deus.

Se queremos colher bons frutos 
é importante lançarmos as boas 
sementes.

Se desejamos ser compreendidos 
é necessário que passemos a 
compreender. 

Se buscamos receber amor e 
paciência saibamos compartilhá-los.

Mas quantas vezes exigimos do 
outro aquilo que nós mesmos ainda não 
temos condições de dar?

“Ninguém aproveita remendo 
novo em pano velho”. Devemos 
buscar a nossa renovação, a nossa 
transformação, a nossa reforma por 
inteiro. Palavras, pensamentos e ações. 
Novas atitudes, novos comportamentos. 

Como bem nos orienta Emmanuel, 
“desfaze-te do imprestável, desvencilha-
te do inútil, esquece os enganos, deita 
fora as aflições”. Renovemos não 
apenas na aparência, mas, acima de 
tudo, intimamente.

“Tudo volta, menos a oportunidade 
esquecida”.

Robert Gallas

Foi realizado no dia 7 de abril de 2013, 
das 16 às 19h, no Círculo Militar de Belo 
Horizonte, com a colaboração de nossos 
tarefeiros e frequentadores, o Café Colonial 
da Fraternidade Espírita Irmão Glacus, que 
contou com a presença de aproximadamente 
650 pessoas.

Além das delícias oferecidas, como tortas 
salgadas e doces, salgadinhos, refrigerantes, 
chás, sucos e cafés para gostos variados, 
os irmãos que ali se encontravam puderam 
participar com seus familiares e amigos de 
uma tarde festiva com boa música e um lugar 
agradável e harmonioso.

Neste dia, tivemos a satisfação de contar 
também com o requinte e bom gosto dos 
novos e seminovos do nosso Bazar da 
Pechincha. Bazar este que o Departamento 

de Doações e Arrecadações realiza às 
quintas-feiras, das 8 às 12h, na Fundação 
da FEIG, situada à Av. das Américas, 777, 
Bairro Kennedy, Contagem/MG, com o 
objetivo de arrecadar recursos para ajudar 
nossos irmãos mais necessitados.

É com os corações cheios de alegria que 
agradecemos os tarefeiros que contribuíram 
para a realização desse evento e a todos 
que estiveram presentes, lembrando que 
sem a ajuda de todos nada teria acontecido. 
Contamos sempre com o apoio e a caridade 
de vocês.

Muito obrigada!
Muita Paz!

Rejane C. P. Braga

Café Colonial
e ee eee eee e

eeeeeeeeee“Ligue e dê 
um alô para 
a esperança” 

O Bazar já é uma tradição do Café Colonial

Muita alegria tomou conta dos tarefeiros durante o Café
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“O pensamento positivo puxa para o que é bom.” “O agora, o hoje, é a sua maior fonte de prosperidade.”
 
 

Espíritas imperfeitos

“Possivelmente, o meu amigo terá a 
seu favor o fato de haver ignorado as 
verdades eternas, no mundo. O mesmo 
não ocorre comigo, ai de mim! Não 
desconhecia o roteiro certo, que o Pai 
me designava para as lutas na Terra. 
Não possuía títulos oficializados de 
competência; entretanto, dispunha de 
considerável cultura evangélica, coisa 
que, para a vida eterna, é de maior 
importância que a cultura intelectual, 
simplesmente considerada. Tive amigos 
generosos do plano superior, que 
se faziam visíveis aos meus olhos, 
recebi mensagens repletas de amor 
e sabedoria e, no entanto, caí mesmo 
assim, obedecendo à imprevidência e 
à vaidade.”[1]

As palavras acima são de Otávio, um 
senhor pálido aparentando 40 anos de 
idade, para o qual duas senhoras, Isaura e 
Isabel, rogaram auxílio a Aniceto. Buscando 
assimilar novos valores educativos, André 
Luiz se aproxima a fim de conhecer melhor 
a história do novo amigo, apresentando-se 
humildemente como um médico falido nos 
deveres que o Senhor lhe confiou.

Na primeira parte do relato de Otávio 
observamos pontos importantes para a 
nossa vida. Ele reconhece que, em se 
tratando de questões espirituais, não era 
um ignorante. Possuía o conhecimento que 
nem mesmo André Luiz detinha em sua 
última reencarnação. Estava bem consciente 
das tarefas para as quais fora chamado 
e não desconhecia o bom combate que o 
aguardava na Crosta. Pelo que se nota em 
suas palavras, trata-se de alguém sem muito 
brilho intelectual, mas com grande bagagem 

de conhecimento evangélico. Não obstante 
os recursos próprios, Otávio gozava ainda de 
grande amparo que os amigos espirituais lhe 
dedicavam.

Entretanto, o que ele fez com tudo isso? 
Qual a utilidade que empregou a tantos 
talentos que lhe foram confiados? Como 
retribuiu todo o carinho e assistência dos 
benfeitores do Mais Além? Nos próximos 
artigos, encontraremos as respostas para 
estas perguntas. Porém, por enquanto, nos 
basta a informação de que Otávio caiu, 
vitimado por sua imprevidência e vaidade.

Contudo, a situação deste irmão não é 
diferente da de milhares de pessoas. Não 
são poucos aqueles que dispõem de grande 
conhecimento doutrinário e evangélico; que 
têm consciência de que devem fazer algo 
para minimizar o sofrimento do próximo; que 
reconhecem aspectos de sua personalidade 
que precisam ser melhorados, enfim, sabem 
perfeitamente que devem trilhar o caminho 
do bem, mas mesmo assim se deixam levar 
por suas imperfeições morais e fracassam. 
Eis a queda!

Os Espíritos superiores esclarecem 
que “não fazer o bem já é um mal”[2], ou 
seja, todas as vezes que deixamos passar 
uma oportunidade de fazermos o bem, já 
estamos contribuindo com o mal. Isto implica 
que não podemos ser indecisos. Com os 
estudos e as observações vamos adquirindo 
experiência e discernimento necessários 
para identificarmos tanto o bem quanto o 
mal. Todavia, escolher o caminho a seguir é 
opção que o livre-arbítrio nos faculta, onde a 
Lei de Causa e Efeito determina que seremos 
sempre responsáveis por nossas escolhas.

A enfermeira das Câmaras de Retificação 
de Nosso Lar, Narcisa, esclarece que 
“enquanto o espírito do homem se engolfa 
apenas em cálculos e raciocínios, o 
Evangelho de Jesus não lhe parece mais que 

repositório de ensinamentos comuns; mas, 
quando se lhe despertam os sentimentos 
superiores, verifica que as lições do Mestre 
têm vida própria e revelam expressões 
desconhecidas da sua inteligência, à medida 
que se esforça na edificação de si mesmo, 
como instrumento do Pai. Quando crescemos 
para o Senhor, seus ensinos crescem 
igualmente aos nossos olhos.”[3] Em outras 
palavras, o Evangelho não é apenas uma 
coletânea de magníficas máximas morais, 
mas sim um verdadeiro tratado espiritual que 
deve ser estudado, assimilado e, sobretudo, 
vivenciado. Não temos mais justificativas 
para ficarmos tão somente na teoria. A 
prática é fundamental. Não adianta apenas 
achar lindos o Evangelho e o Espiritismo, se 
suas lições não forem aplicadas em nosso 
cotidiano.

Allan Kardec fala justamente da existência 
daqueles “que no Espiritismo veem mais do 
que fatos; compreendem-lhe a parte filosófica; 
admiram a moral daí decorrente, mas não a 
praticam. Insignificante ou nula é a influência 
que lhes exerce nos caracteres. Em nada 
alteram seus hábitos e não se privariam de 
um só gozo que fosse. O avarento continua a 
sê-lo, o orgulhoso se conserva cheio de si, o 
invejoso e o cioso sempre hostis. Consideram 
a caridade cristã apenas uma bela máxima. 
São os espíritas imperfeitos.”[4] Será que nos 
enquadramos nessa definição? Que cada um 
consulte sua consciência!

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 7 (A queda de 
Otávio).
[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – questão 657.
[3] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 1 (Renovação).
[4] O Livro dos Médiuns – Allan Kardec – primeira parte – 
capítulo 3 (Do método).

Aprendendo com André Luiz
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“O pensamento positivo puxa para o que é bom.” “O agora, o hoje, é a sua maior fonte de prosperidade.”

Um olhar sobre o Evangelho

Frutificar durante  
todo o ano

“E vendo de longe uma figueira com 
folhas foi ver se encontrava algo nela, 
dirigindo-se a ela nada encontrou senão 
folhas, pois não era tempo de figo.” (Mc, 
11:13) 

A primeira pergunta que nos fazemos 
quando lemos este versículo é: como encontrar 
frutos se não era tempo de figos como narra 
o evangelista Marcos? Sabemos que, através 
das alegorias, Jesus traz ensinamentos morais. 
Quando as contradições são evidentes, trata-
-se de símbolos. Este versículo acima faz 
parte da parábola da figueira que secou.

Nos diz o Evangelho segundo o Espiritismo, 
no cap. 19, item 9, que “a figueira que secou 
é símbolo dos que apenas aparentam 
propensão para o bem, mas que na realidade 
nada de bom produzem (...) simboliza também 
todos aqueles que tendo meio de ser úteis não 

o são.” A figueira que secou representa todos 
nós que recebemos da misericórdia divina 
todas as oportunidades para evoluirmos. Já 
detemos certos conhecimentos, discernimos 
entre o certo e o errado, mas não praticamos 
aquilo que sabemos. Refere-se também no 
plano coletivo às instituições com capacidade 
de auxílio e que não o fazem.

O figo é um alimento fornecido pela 
figueira. Atingir a condição de “espíritos 
figueiras” capazes de produzir algo que 
sustenta é atingir um bom lugar. Ser figueira 
nos chama à responsabilidade! E a quem 
muito foi dado, muito será pedido. Quando 
Jesus se aproxima da figueira, identifica 
nela a capacidade de gerar frutos porque ela 
dispõe de tudo que necessita para frutificar, 
todas as oportunidades já foram concedidas 
a ela. Se nos identificamos como figueiras, 
capazes de produzir fruto, que façamos 
durante todo o ano, ou seja, que pratiquemos 
o que já sabemos não só no templo religioso, 
na casa espírita, na tarefa que abraçamos, 
mas onde quer que nos encontremos, no lar, 

no trabalho, no trânsito, no lazer ou a qualquer 
instante que sejamos convocados ao serviço 
do bem. Não nos restrinjamos às estações, ao 
tempo ou a situações...  

O viajante que passa pela figueira quer 
encontrar frutos que o alimente, e não folhas 
que somente trazem aparência. A árvore 
frutífera que não cumpre seu objetivo de 
produzir frutos, o agricultor a corta para que 
não ocupe o lugar de outra que produzirá 
muitos frutos e será útil. Na parábola da 
figueira seca, Jesus nos alerta: “Nunca mais 
coma alguém fruto de ti” (Mc 11:14). A quem 
muito tem, muito se dará, e a quem nada tem, 
até o pouco lhe será tirado. 

Independente da época todos nós, 
“espíritos-figueira”, temos condições de 
frutificar, e quando Jesus se aproxima (a lei 
divina em ação) espera encontrar frutos, 
muitos frutos, que alimentem a todos que se 
põem em contato conosco.

Kátia Tamiette

“Meus queridos e dedicados irmãos, boa tarde! É com profunda 
emoção que aqui estamos mais esta tarde, onde o reencontro 
entre os dois planos da vida nos faz felizes. Todos somos espíritos, 
reencarnados ou desencarnados, e todos estamos, segundo nosso 
Mestre Jesus, no seu apostolado a fim de transformar o seu evangelho 
de amor em ação. Pois só conseguiremos, queridos irmãos, modificar 
o ambiente em que vivemos para ambiente de amor, de vibrações 
de amor, se realizarmos a cada dia algo mais em favor dos irmãos 
que convivem conosco, seja em nossos lares, seja em qualquer dos 
campos de ação em que nos movimentamos diariamente.

Em frente, queridos irmãos! É importante seguirmos rumo aos 
ensinamentos do Cristo! Temos, como ovelhas desgarradas do 
seu rebanho de amor, muitas e muitas vezes nos desviado do seu 
caminho. Mas é hora, queridos irmãos, de renovarmos as nossas 
atitudes, de pensarmos com mais amor, de julgarmos menos, de 
trabalharmos mais em função daquele que sofre. Agradeçamos 
todos os dias, queridos irmãos, cada oportunidade que surge e que 
possamos fazer, em nossos corações, os sentimentos contrários à 
caridade, ao bem, ao amor, transformados, modificados. Só assim, 
queridos irmãos, com exemplos, poderemos transformar o ambiente 
onde vivemos com amor no coração, com estudo. Seremos sim todos 
cristãos conhecidos por muito nos amarmos. O espiritismo, trazendo 
novas concepções da vida após a morte, com certeza tem angariado 
um contingente imenso de criaturas que se transformam. 

Continuemos, pois, seguindo o nosso caminho com 
responsabilidade, com palavras de otimismo, com sentimentos 
próprios de quem sabe e sente que somos espíritos imortais 
transitoriamente encarnados ou não, porém com missões a cumprir, 
com tarefas pré-planejadas quando na espiritualidade. 

Que Deus, nosso Pai de amor e bondade, que Jesus, nosso 
Mestre, possam continuar nos auxiliando nesta caminhada. Que a 
prece possa fazer parte de todos os instantes da vida de cada um 
dos nossos irmãos, a fim de que o pensamento elevado seja uma 
constante na vida de cada um. Que Jesus, nosso Mestre, abençoe a 
todos! Do irmão que muito, que muito os ama, Otto. Muito obrigado.”

(Mensagem psicofonada pela médium Patrícia na reunião de 17-02-13)

 “Aos meus muito caros e dedicados irmãos, boa tarde! Alegra-
-nos o nosso coração por mais esta oportunidade de externar os 
nossos pensamentos e sentimentos aos nossos caros e dedicados 
irmãos. 

Tempos graves que vivemos na atualidade, fruto ainda do muito 
que precisamos introjetar, sentir e viver a mensagem do Cristo de 
Deus. As transformações no plano da matéria e no plano do espírito 
dependem unicamente de todos nós, queridos e dedicados irmãos. 
Reforcemo-nos mais um pouco. Retornemos ao nosso mundo e 
deixemos a oferenda no altar. Assim precisamos sentir, trabalhar na 
reforma dos nossos espíritos, definitivamente, colocando ao nosso 
lado Jesus. Retirando-o definitivamente do nosso altar mental e o 
convidando para que, juntos, possamos caminhar, na certeza de que 
o Irmão Maior muito tem a nos ofertar.

Meus muito caros e dedicados irmãos, o nosso inimigo reside em 
nós. Como numa corporação pode existir o comando, a disciplina, 
a ordem, precisamos também, em nossos espíritos, introjetar 
estas atitudes, pois só assim conseguiremos, uns com os outros e 
juntamente com o outro, vencermos a nós mesmos. 

Não podemos nos permitir ainda o espírito de crítica, de uns para 
com os outros, pois estão fundamentadas as nossas paixões. Vencê-
-las para que possamos, com ordem e disciplina, servir. Agora não 
mais com armas, mas com o que temos de mais belo em nossos 
corações. Como exemplo, a nossa Fraternidade Espírita Irmão 
Glacus, fruto da unidade de todos nós. Continuemos firmes e coesos, 
na convergência com Jesus. 

Aos nossos queridos e dedicados conselheiros, obremos. 
Necessitamos trabalhar um pouco mais. Que façamos pouco, mas 
com amor. Não necessitamos, pois, de salvadores, mas, sim, de 
espíritos desprovidos de interesses pessoais, que possam junto 
conosco construir o hoje e o amanhã de todos nós, com Jesus 
sempre! Meus muito caros e dedicados irmãos, recebam o nosso 
abraço, do irmão, Erik Wagner.” 

(Mensagem psicofonada pelo médium Júnior na reunião de 17-02-13)

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual
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	 “Caminhe para a felicidade.”
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Texto: Vinícius Trindade    Arte: Claudia Daniel

Olá 
amiguinho(a),

É o mês das mães!!!! 

Que tal presentear 
aquela que nunca se 
esquece de você?

Veja as caixas e 
faça um colorido 
naquelas que 
mostram o que você 
quer dar para a sua 
mamãe. Aí você 
recorta  e pode 
montar um cartão! 
Aposto que ela vai 
adorar!

Ah! E não se 
esqueça de lhe 
dar um beijo bem 
gostoso.

Bom trabalho!

ALEGRIA

PAZ

RESPEITO

COMPREENSÃO

AMOR

CARINHO

ABRAÇOS

GRATIDÃO

GENTILEZA

SABEDORIA

FÉ

SAÚDE


